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"^S^^^S^S^^^^ I Guardarei nesta froíãa M^iaitmii

£*rcer7 wr« , dicere de sntüs. | Que he doa vícios fallar , nao das pessoas-
iMarrial Liv. ia. Ep.st. 33.

As mulheres em geral são me-
Piores, que os homens*

Hoje sim , hoje creio*, farã-» pates
com o Carapuceiro todas as Senhoras $
pois que me proponho a fazer-lhes a de-
vida justiça , sustentando a These de

que" £s mulheres em geral sao me-
Ifrores, que os homens. "

Queixão-se estes dei Ias , pintio-at
coiii as mais negras cores, condem não-
as por todas as formas, espiolbâo os

* seus mais pequenos deteitos, e de geilo
as crimiiifo, que parecem huns anjos
censurando a diabos Mas a dizer a
verdade raro he o defeito na mulher,
que não seja mui ordinário , e comezi-
nho nos homens, de sorle que se por
hum milagre o sexo masculino se trás-
mudasse em feminino , e yice versa ,
teríamos ouH.verso povoado de homens
muito mais virtuosos, do que tão os
actuaes. De continuo papagueamos em
virtude, em honra, em probidade, em

prudência, e castidade, entre tanto que
em geral somos maus, insensatos, im-

pudicos, «brios., vel li a tos. áíc. $LC, Âs

mulheres pelo contrario colhem da sus
virtude menos vaidade , que nós ; p *r

que parece, que o sen estado exige ab*.
solutamente eslas mesmas qualidades ^
ao passo que por leis injustas , e poF
usos reprehensiveis temos adquir.do o
direito de peccar impunemente, e sem
vergonha, de maneira que no homem
huma acçâo boa serve-lhe de g'oiia,
mas na mulher não passa de huma ac«*
ção conveniente, e necessária. Nós mi»,
iecemos elogios, quando curaprimo»
com os nossos deverestj as mulheres nn
mesmo caso , apenas merecem o seç.
izentas de castigo.

Se o homem comette hum adultério*?
as pessoas severas o desapprovao, os ga-
menhos, e peralvilhos o victoreão, e he
tido apenas por magauSo pela mór par-
te da gente. Se he avesado a embriegar-
se, tiuns o censutio, outros o cfesc.ilp.fo»
e muitas «rezes a sua honra permanece
intacta : e por isso domo o homem po-
de sem descrédito entregar-se à crapu-
Ia , à concupiscencia , &c., entende
merecer elogios t quando chega a sec
sóbrio, moderado, e casto. O coatra=
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!.">rio porem succede a respeito á a mu*

Iher. Sa falta à fé conjugai , perde Ce
todo a reputação; se se embriega, co-
mette huma acçào vergonhosa i ueiia
em suiama o çrue be indiLíeren!e a res*-

peito do homem iorna-se huna crime,
que lhe rouba a honra . e a gloria de
sev morigerada, e casta he pana ella a
mesma que a de não ccmetter roubos,
e assassinios.

Üs que pretendem , que cs homens
sejão melhores, que as mulheres, di»
zfíü, que estas ião a principal causa
dos inalou , que isiuuoão o Universo ;
por que ( proíGguem elles } se imagi-
jias^eaus por aiguns me.mtmios huma
Bepublica, onde não houvesse mulhe-
res, veríamos banidos desse pa g o luxo,
a vaidade, o homicídio, e a earnagem.
Mas accaso es; es deleitos provêm das
mulheres, ou dos mesmos homens ? Se
squelhs anão o luxo , náo he, se rSo
para agradar a esAs, que tanto se pa-
.c;ãíj de fcxtetlorkladês ena,anosa?. e mia-
ias vexes chefião a ser tão o o oco sensa-

r"i -

tos, que amão a huma mulher só por
que traja rica , e elegantemente; e a
verdade he, qae se os homens tivessem
sufficiente critério para -ouaa.le amar

panlíeiros. e procurão, que a sua pro-
üs-.ão se superiorise de todas as outras»
Não he assim a mulher : pouco lhe im-
ooría, que a coloqi^em em muior ge-
rarquia, que as outras, han;a vez que
isto não concorra para que esta$ sejão
mais queridas , e mais requeskuais dos
homens, de sorte que s# as mu!hei"es
não f.sem es?imad--s , senão na rasão
das suas boas qualidades^ creio, nenhu»
ma haveria, que nao preferisse ser rir-
tuosa a ser nobre , ser modesta o ser
rica. Os homens pelo contrario pouco,,
se embaração de ser rnai-i amados : hu-
ma vez c;ue contentem a sua ambição,
vivem satisfeitos.

As mulheres ordinariamente não
maldizem, se não para agradar aos ho~
mens : pois sabem quanto elles pressão a
tnaledicencia, e folga o de ver, que são
isentos dos deíeilos , com qoeachacão
aos outros: assim procurão e-las lison-
jear o amor próprio cFaquelles , cujos

!

t\

corações desejáo ganhar. Se humas tem

O 0ü; o mere e dando
jaslo valor , mnleis se tornarião lanlos
achemos, e lowc unhas.

bão os mesmos homens os que ensi—
aião ao Bello .i-exo a vaidade; porque
ss mulheies observando, oue os homens-)

gabao-se continuamente, e proenrão
sobrar em tudo aos outros k saeriSean-
ce todas cs cousas a sua ambição, to-
mão pouco e pouco os mesmas :i:nii~
asemos, e pensão fazer-se mais dipoas
delles, ^levauda-se o mais, (pie lhes lie
po^siytd. JSão tem as mulheres huma
íó vaidade, que se não reíita ao desejo,
cjue todas tem fie agradar aos homens $fjuanjo ao contrario esles são vãos , e
soberbos, por temperamento , e pelo
gosto de doii!ÍMc;r. O Guerreiro, o Ma-
g!strado$ o Eedesiastieo , c Sábio , to-
dos (juc-iTiii avautajar-se de seus com*

pouca aíiecã ás ou iras lambem he por
culpa dos ho^nc-ns: não se goslão per
e^usa do desejo , que tem de consertar
rs conquistasj que fízerao, ou peio me-
do ue as penhr, O. a se os homens fb-
gisseni da nialedicencia , se c.dias.-cm a
calumnia , as mulheres deixariâo logo
de ser üialedicas, e caíumniadoras; e

preceoenão Se hum rso.do diametral-
neer-íte onooslo i!*o o ue actuaimenle
prutic-io. •

E não he para admirar, que íióà bo-
meus violentemos , por assim o diaei*.
as mulheres ao mal ¦ que sejamos a
causa, tme a ieso c?s determina , e nos
apavonemos de muito mais respeitáveis,
que eilas}, nôs , que não contentes de
obrar criminosamente, levamos OS"ou-
tios a preceder da mesma maneira r

Alguns cri mi não as mulheres de te-
rem .-ido causa "de 

muitas guerras san»

guinolentas: mas para que aseropse-
hendérão os homens? Porque sedei-
xàrío levar de gente , que elles dizem
Bçr-lhes tao inferior em. talentos, e juir

m
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70? Se o homem disser, que po?íe re-
sistir ao palavreado de huma mulher ,
eo ipuo confessa , que os seus talentos
são inferiores 3-ot. jieiia. De maLs müi
injusto cabe, que &e]é quem pretende ,
reeahva sobre tod-ss t rtdpa , qi o só ti-
verão, eígumas ; e se devem fie ser es
tfiulheres desprezadas ; por que os, con-
celhos , e insinuações dalgumas deráo
motivo a guerras cruéis, pela mesma
rasão muito mais dtmeríto merecem
os homens; por que ül mulheres a res-

©peito dos homens, quanto a sei em cau-
eas cie guerras , es;ão na ratão de htetn

pi;ia mil.
Mas as mulheres, dizem os detiacto-

res úa Bello Sexo, não &ò pozerão mui-
tas vezes o mundo em combustão por
seus perniciosos concemos, como que
por sua mesma bellexa causarão males
terríveis, do que se queixão quasi lidos
os séculos, Bo-raeio nos d";2 , que antes
de Helena mais de huma mu!h*r ha*» ia
occasioiiado profiosas, e sauguinolen-
tas batalhas.*

Se esles argumentos tens algum pres-
timo, só servi*áõ de mot-irar quam m-
sensatos s5"o os homens, e nada con< In—
em cm menos preço das mulheres. Em
verdade por que huma destas comeiteo
huma fraqueza por seu au ante, ha-se
de ass<:h;r hum Reino inteiro, e h-zer ,
que | adecâo por dez annos os inn.ocen-
Us Povos? Quanto a mim entendo,

o u e o >. % i i Iecitar; lonccs, e bem lou-
ecs os-Gregos. íjuaiido (iesabell.árão do

passar os mais
de

,ou;:
sen solo» e br;
dias úe sua vida sob vs mural!:
Tioiíi com a et-petança de poder p;lf?ar
a Sis, Hek-iia pria a resriímr ao mau-
do. DlvtSí-s A. anif-n-Dcn, Ajô„ , Dio-
ínecVs, o velho Nesíor, e os trais Prui-
ripes tão panegyi içados por Homero,
por vem ma uso mererião bem &er
mandadí s para a casa va orates ", e vão
se i ia a Gi ectei n <*is feliz, se os pozess* ra
*ou quartos bem seguros, e mettídcs
< ¦ ca nrizolas « tè cobrarem o jai_ ?
§' ui táo dotiãv-s Êstavãu csíüS u.axmaa-

ies, mie fizerso perecer mais de írez
£ 1 *

partes de seus suoditos so para torna-
íenv a ver huma mulher, que não me»
recia, senão desprezo, Sim deixa, ão-
etses pueí»'mos seus pais, seas parentes,
suas esposas, seus íiíhos, e para que?
Para restituira Menelau huma mulher,
q\ie não queria saber delle, de sorte
que pozeráo^se no risco de ficar cada
lluüi com os adornos de Júpiter Amoa
para soecoirera ouíro; que ja o era, e
tal aconh« eo ao hasbaque do Snr. Aga-
r em'ú<jni porque a sua Cütemenestra
foi logo cuidando de divertir-se cem
Evgist-o. O n esmo Ulysses vio«se cm
ca lias pai das por amor da sua cara Pe«
nrione, e se t;Io fora lembrar-se esta
da tal histeria da íêa, sabe Deos o que
seria: por quc es amantes talteatão-a
de todas as partes ; que nesses tempos
já havia gameahos, e eom as mesmas
manhasa

Os outros Ps lm ípes Gregos ainda fo*
rão mais de*-graçados, que IJlveses. Lá®-
pienee matou o picprío tilho, Ajax foi
fulminado por Minerva, finalmente to
«>o ¦ soíierao revezes oa i... r ,.. i i Uiífi e a íal
Sn ra. Lieíeoa vtrto a ser-lhes mais fatal,
úo o: e ao pioprio marido, h Iiiada, e
a Odi&sea &ão duas obras ív.vd próprias
para mostrar até que ponto chega a
loucura des homens, e contém huma
Morai oceulta, que Horacio perfeita-
meníe ocrctbco, quando, íallando da
primeisa, e;^se 6Í £ te í'oema, em o
outíl os amores de Paris meiterão a Eu=»
ropa, e a Ásia em huma guerra encara.
r: ç da he hum quadro fiel das loucas
naií.ões, í.eo SLÍtão as^iín sos Puves,.' b - >'uno aos n. i$e

Muitos homens também se qurixSo
do caracter intt-resseiio d^aigumas mu-
lheres, que vendem cs seus íavores, e
arrnirão os seus amantes: mas o crime
de^-a, ou d'aquella râo deve tornar-se
iv:. detrimento cie Iodas, tanto mais,
quanto em geral a avareza rão he- o
ri. io d- minanle do Be Io Sexo, A mu-
ihet a^a cojü mris Yehemeucia. do



(4)
que o Somem, e be menos senbofa dos
movimentos do tea coração. Moitas ve-
ses a reflexão reprime o homem mais
a moro o para não d st ruir a sua fortu-

na; ma. a mulher, guiada pela pai-
xâo, não guarda-medid)s, não se oceu-

pa, se não do seu amor, e concidera-se
mui rica, toda vez que pode conser-
var a posse do coração da pessoa, a

quem ama.
Finalmente nSo levarei a lisonja a

ponto de dizer com os Poetas derreti-
d>s, e cs pretendentes de conquistas a*
inorot-as, que as mulheres são hunsen-
tes impeccaveis, tó dotada? de perfei-
ções, &c. &e.! mas Confrontando em

geral os seus defeitos com os nossos,
concluo com Ioda a sinceridade, que
as mulheres não tem tantos defeitos, cu.
uno nós, e con-eguiotemente são me*
1 botes quu os homens. Que mais que-
iem as Senhoras? Pode-se ser inais.ra-
soavel, mais igusl, e m..is justo ? Q:ie
tenho eu dkto das multíeres, que mui-
to pior não haja dicU dos homens ? O
Carapuceiro he h sra censor do1* vicios
ridículos; e por conseguinte lambem
lia de reprovar algumas cou-as que fã-
zem as mulheres Não sei, se esíe N, °
agradará a aquella Snra. Olindense,
que tanto se empenhou por delender o
teu 3exo.

VARllüMUE.

Copia de hum bilhete d*ç amores, a-
panhado a cerlo gamenho lollo de
patente,

Illma. Snra.
Como me persuade, que he cousa

Bauito agradável, e até jncuuda, e mes-
wo sumptuoso, quero dizer; inde.Yec-
tirei, aos amantes declararem seus a-
mores : é eu como tal independente de
favores gratifico, Sendo amado porém
he melhor cahir em graça, do que ser
engraçado, por tanto como he pos vivei
por meio desta, e igualmente quando
não mereça alguma aüen$&o fic&rfi ein

desconto âo que á íma' lenbo declarado?
por que o Hymeueo tem suas regras ; e
dando-lhe a mão de esposo, lenho p-e-
henchido as máximas da doutrina doa
melhores Políticos, que traetão da ven-
tade do Snr. seu Pai, que a cuja já se
não faz precisa á vista do Código; e ua-
da direi da sua bidleza, que ir.e Vai., o
coração delapidado, e sensitivo, que
nem a morte esquecerá, .sendo certo,
que o parca denegrida jà treme do in-
veja pelo Deos Cupida, que nos pren-
de. Monde a resposta por Qu teria, que
lie cap»i, e nos braços Ja ternura sere-
mos iunmortaes par» sempre. &c,

Anecdofas,

Huma Snra.Hespanhola, muito pre-
sumila de fidalga, achava-se em liunu
companhia, onde *»e deo a nova da mor*
te de hum Grande d' Hespanha. ¦ Po-
bre alma (exclama outra Snra.) engol-
fou-e em lautos negócios,, carreg>u~se
de tantas responsabilidades, que ainda
no caso de salvar-se, tem de passar pri-
meiro por hhm rigoroso Purgatório,» —
De vagar, de ragar com isso, disse hum

pouco arribitada a Snra. fidalga, Q.»an-
do se tracta de tondemnar hum INobre
da primeira ordem, Creio, que o mes-
mo Deos examina o negocio huma. e
duas veies, $ uao se ie.--o.ve facilmente
a sentenciar.»

Outra,
•

Hum sujeito pó !e á força de solieitaçoens
obter huraa audiência do liei, e lhe disse--
Real Snr , meu pai daixou-me hnm credor, a
quen» devia muito, e a quem jamais aeabou
de pagar. Co.ilii.uei eu a pagar a divida : ra«
he taõ exigente esse credor, que todos os ea\»
quer, que lhe i>,iüue. Já n^o lenho com que;
e se V. M me não soccqrre para o contentar,
não sai mais o que faça—-Com «ffeito ( diz o
Hei) be bem duro esse credor.' Quem he «t-
le?—-Senhor, he a minha barriga- aquém
tanto lenho pa^o de dividas, que já nao po$-|
suo tium real—-O H« w*» pode deixar u> nf,
« deu-lhe hum emprego pingue.
m«.«i» «*»*.««»»***••* 9©w*«w«^i*«i-«*«*»*r*^
Pcçn; na T> o., dc M-9 *\ «N F**».* im*

•7.
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(iuiçdawi nesta tolha as .regias Do^s »
Que lie dos vícios fallar , nâo das pesjsoas.Auncseware mu dum nostri novtre iiuciu

Parcere oerson.Lt diccre de vitus.
Mar<-iííl I iv tc Kpist. í>3-

J.S mulheres ,em geral são me-
lhores, que os homens.

Boje sim , Me rnio » farSo fase3
com o Carapuceiro todas as Senhoras 5
pois que me proponho afafcer-Hies a de-
vida justiça , sustentando a These de

que 
" Às mulheres em geral são me-

lhores, que os homens.
QueixSo-se estes dellas, pintão-as

com as mais negras cores, condem nâo-
as por todas as formas, espiolhão os
seus mais pequenos defeitos, e de geito
as.orimiuaq, que parecem huns anjos
cennirando a diabos, Mas a dizer a

verdade raro he o defeito na mulher,

que não *<)a mui ordinário , e comeai-
nho nos homens, de sorte que se por
hum milagre ,0 sexo masculino .se trás-

mudasse em feminino, e vice versa.,

teríamos o universo povoado de homens

muilo mais virtuosos, do que 1*0 os

aotuaes. De continuo papagueamos em

jirtu.le, em honra, em probidade, em

.prudência, e castidade, entre lauto que
cm.geral somo?, maus, insensatos, mi-

iicos, ebrios? velhacos, &c. &c As

mulheres pelo contrario colhem da süat
virtude menos vaidade , que nós; por
que parece, que o .seu estado exige ab*'
solutamente eslas mesmas qualidades »
ao passo que por leis injustas, e pot?
u&os reprehensiveis lemos adquirido o
direilo de peccar impunemente, e semt
vergonha, de maneira que no homen»
buma acção boa serve-ihe de gloria ?
mas na mulher não passa de huma ac-
ção conveniente, e necessária. Nós me*
recemos elogios, quando cumprimos
com os nossos deveres j as mulheres nr»
mesmo caso, apenas merecem o ser
izeutas de castigo.

Se o homem cometle hum adultério;
as pessoas severas o desapprovão, os ga-
menhus, e petalvilhos o victoreão, e lie
tido apenas por magauão pela mór par*
te d:> gente, Sr heavesadoa embriegar-
se, buns oce.nsmão, outros o desculpa©,'
e muitas .ve^es a sua honra permanece
intacta: e por isso,como o homem,po-
de sem descrédito entregar se à cjápu-
fi, à concup.Uoe.ncia,, &c., entende
merecei" elogios , quando chega a ser
sóbrio, moderado, e casto. '0 coaU'a°

a
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rio porém succede a respeito da mu- panheiros, e procurão, qne a sua pro».
lher. Se ia Ita à fé conjugai., perde de Bssão se superiorise de todas as outras,
todo a reputação; se he embriega, co- Não he assim a mulher: pouco lhe im»
Kielte huma acção vergonhosa 5 nella porta, que a coloquem em maior ge-
em summa o que he indiíferente a res- rarquia, que as outras, huma vez' que
peito do homem torna-se hum crime isto tiâo concorra paia que estas -.ejão
que lhe rouba a honra, e a gloria de mais queridas, e mais request&das dos
ser moriger.da, e casta he pata ella homens, de sorte que se as mulheres
mesma que a de não coraelter roubos, não fossem estimadas, senão ua raião
e asáassvruus, das suas boas qualidades, creio, nenbu»

Os que pretendem, que or homens ma haveria, que nào preferisse ser vir-
sejão melhores, que as mulheres, di» tuosa n ser nobre, ser modesta a ser
zem, que estas são a principal causa rica. Os homens pelo contrario pouco
dos males, que inundão o Universo se embaração de ser uiaii amados : hu-
por que ( proteguem .lies ) se imagi- n.a vea que contentem a sua ambição r
liássemos por alguns momentos huma vivem sal afeitos.
Hepublica, onde não houvesse mulbe- As mulheres ordinariamente não
res, veriaincs banidos desse paiz o luxo, maldizem, se não pura agradar aos ho-
a vaidade, o homicídio, e a carnagem. raens ; pois sabem.quanto elles prezâo a
Mas accaso es1 es detvitcs provêm das maltdicroicia, e fol^ào de ver, que são
mulheres, ou dos mesmos homens ? Se isentos dos defeitos , com queachacãoaquellas amão o luxo , nâo be, se não aos outros: assim prccurao ellas l-isou-
jiara agradar a estes, que tanto se pa» jear o amor próprio tfaquelles , cujos
gão de exterioridad.s enganosas, e mui- corações desejão ganhar, Se bumas'tem
tas vezes chegão a ser lão pouco sensa- pouca afie cã.» ás oulras lambem be portos, que amão a huma mulher só por culpa dos homens: não se aos lào por
que traja rica, e elegantemente: e causa do desejo, que tem de CQUsermr
verdade he, que se os homens tivessem as conquistas, que fizerão, ou pelo me*
sufíiciente critério para so<Ae:..e amar do de as perder. O; íj se cs homens fa-
o que o merece ser, dando-lhe o jeu gís.^m da maltdicencia , se odiassem a
Justo valor , inúteis se tornarião tantos calumnia , a* mulheres deixariSo logo
adornos, e louçainhas. de .ser maledicos, e calumniadoras, o

São oa mesmos homens os que ensi- procederião de hum raodo diametral-
não ao Bello í-exo a vaidade: porque mente opposlo ao que aclualmenie•as mulheres observando, que tia i.omens pralicão.
gabão-se continuamente, e procura-o lí não he para admirar, qne nós bo-
sobrar em tudo aos couros, sacrificai.- meu» violentemos, pur assim o diser,
do todas as cousas á sus ambição, fo- as mulheres ao mal ; que sejamos.a
mão pouco e pouco os mesmos seoti* eu usa, qne aissovs determina , e uns
.mentes, e pensão faier-se mais dignas apavoneraros dc muito mais respeitáveis,
«lelles, fclevand..-8e u mais, que lhes be que ellas, nós, que não contentes de
possível, ^ão tem as mulheres huma obrar criminosamente, levamos os ou-
so vaidade, que se não n* tira ao de.ejo, tros a proceder da mesma maneira ?
que todas tem tle agradar aos homens Àlguna-erímiiifio as mulheres de te-
quando ao contrario estes são vãos . rem sido causa de muitas guerias «an-
soberbos por temperamento, e pelo guinolentas: mas para que as em pi è-
gosto de dominar, O Guerreiro, o Ma- hendérão os homens? Pm que bp dei-
gislrado, o Ecchsiastico, o Sábio, to- xàrSo levar de gente, que eiWdizera*tos querem avaulajar-se tk seus com-- ser-lUes tão infeiior em talco los, . jui-
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i. i - „ ;<*,«, nne fiyerao perecer mais de tréí

,„? Sc o homem te,- qn->poie»e- ^^"'"/bdilos rf p.ra lo»,,.-
srslir ao palavreado de huma mulher , pai les cies

eo *» confessa , ?™> 
« «<» ^'"°s 

J™ 
° " 

Sil,, deixá.lo
são inferiores aos de Ia. De ma» mm leciia, 

J 
- w « l

ini„,lo .-abe, que seja que» prende «^'tS. e para que?
,ecahia .obre todas a culpa , qoo o , «-«*P~* 

^..J ,,,,„(„ ,„„,',,„,
verão etgumas; e se devem de sti o», * 

;> . dcH de 60,,e
mulher» desprezadas • POf q<» o, con- q »« »„ 

ta(Ja
celhos, e insinuações d algumas derao ep A

motivo a guerras erueis, pela mesma hum corno^lo ^

,.,,80 muilo m.b d-m-rilo merece... y™^^ ^fc.^ do Snr. Aga-
cs homens; por que »E mulheres a u - I cunUcco 1 

€lilemenegta
peito do, homens, quanto a serem ca,. rrei ,non ,jo qi ^
L ,le guerra,, «5o na rasao ue b.m fo. Hj» «kU.^ 

^^ ^ <ra
para mil. < mr amoi da sua cara 1 e-

Masssnmlheres.d.eemosdenacto- |>a 
.d., pr an ,.se

re. do Bello Sexo, não só pozerao nuu- 1 ) e, 
J 

.«o 
q e

t»m« o mundo » «mbuMa» por a^« « * -• 
«.««.Im

seus perniciosos concelhos como que a, i , 
^ ^

po:- sua mesma baile»..causarão males de «cdaa -ar 
^cs 

q ^
terríveis, do qne se queixfio quasi t. dos ja h.» ia ^u.tnnos,
os séculos, H,-racionosdi»,<{ue antes manhaa, ^
de Helena mais de hun:, mulher batia Ca outros l m; p r

ocasionado probo»,,, . sangu.nole., ««»»'^8';^tHl^ Aj« foi
'a^M.ni-eno.eou,» l.ro algo», pres- h>l.™.»d„ por Mi""\B"^e"e',,1i,.í

oc toirn t.i.., .., .i,,s. revfzes (í toriuua, e a i.-**.
ri1Tlo, s6 scrvi.áõ de mostrar qusm n- ç 

<; aul »« ^ 
^

™ f™ 
"H!<IS 

? 
'T, 

;V" :» .' o to iLa IloLas obras mui propri.averdade por qu, huuia desUs com to r

de assolar hum 1; mo iiiltuo , c .«* Horacio 
perfeita-„„e padecão por d« •»..«-* ...ni*™- Mo «-' 

, {Jmio (,a
*W? Quan!° a rr,,ro ,UCt 

;M í eh Ldiase - E.te Poema, em o
,u.lsn deitar loucos, e bem lon- pm .uio, v.u,, »tes

que deviSo de «tar loucos e Den» .u. - ¦ 
^j 

» *-* 
Ei^

c< s os Gregos, quando desabelbarao do qu »« - 
^ .

« „,.!.,. e luto po- c6 „a,»b,l,<; ; >¦, c a fl..^mi. 
J ^

. Sre. Helena para a resibob; ao ,na,.- co^oao, e,»^

do.;ülps.a Agamo^eo. A,« üo ^ - 
T„ur»8Sei,o db.lg.ml mu-

^ meies, o velho ^slo , *tí>m™*"* ^ 
ue vendem os seus favores, c

cipe» II. panegj, ,c. o» or l «» ' | am„nles. mas 0,,,irao

mandados para . caad doa^a «^ ietrimento 
de todas, lanlo n.ars,

\ *™*S™**™^*™X^ quanto em geral a avareza não be o
em quartos bem aegiuo , -^ 

^ Jido dominante d.o Beilo Sexo. A mu-

•mm. ,^sr»-rs»?«rr«--w-«.«.^r"~!'
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que o -ho-mem, e lio menos senhora dos
movi ijentos do sen coração. Muitas ve-
-zes a reflexão reprime o homem más
«moro o para não d.struir a sua fortu-
na ; mas a mulher, guiada pela pai-
xSu, não guarda medidas, não se occu-

p.i, í-e não do seu amor, e coucidera-se
mui rica, toda vez que pode conser-
vac a posse do coração da pessoa, a

quem ama.
Final.nente não levarei a lisonja a

ponto de dizer com os Poetas derreti -
das, e es pretendentes de conquistas a-
moroeas, que as mulheres sâo hunsen-
tes imp< ecaveis, só dotadss de perfei-
ções, &c. &c: mas coníroc laudo em
geral m seus defeitos cora os nossos,
concluo com toda a sinceridade, que
as mulheres nâo tem tantos defeitos, co*
mo nós, e conseguiotemente são me-
Ihones que os.homens. Qae mais que*
rtm as Senhoras? Pode»se ser mais ra-

aivet, mais igtií-l, e mais justo ? Q.ie
tenho eu dicto das mulheres, que mui-
to pior nào haja dicU-iAlos homens ? O
Carapuceiro he hum censor dos vicies
ridículos; e por conseguinte lambem
¦ha de reprovar algumas cousas, que fa-
zem as mulheres. iSão sei, se este in, w
•agradará a aquella Snra, Olindense,
que tanto se empenhou por defender o
seu se?-.o.

VARIEDADE.

Copia âe hum bilhete ds amores* a-»

panhadú a certo Qamenko tollo de
patenteei Illma. Snra,
Como me persuade, que he causa

.muito agradável, e.até jacundá, emes-
mio HumptuosQ, quero di«er ¦ índenec-
tivel, aos amantes de.l ara vera seus a*
more,: é eo como í.d independente de
fav.üi"ea grutifieQe S-uulo .amado porém
i-foe melhor cahir etn graça, do que ser
engraçado, p»;.* tanto c< mo he possível
.por meio desta, e igualmente quando
ííão mereça.xdgu!22a uUmcão ficará em

desconto do que acima lenho declarado,»

por que o Hyineneo lem suas regras; e
dando-lhe a mão de esposo, tenho pre-
henchido as máximas da doutrina dos
melhores Políticos, que traetão da vou-
tade do Sm*, seu Pai., que a cuja já se
não faz precisa á vista do Código; e na-
dá direi dá sua belleza, que me traz o
coração delapidado, e sensitivo,, que
nem a morte esquecera, .sendo certo.
que a parca denegrida jà treme de in-
veja pelo Deos Cupido*. que nos pren-
de. Mande a resposta por Quiteria, que
he capaz, e nos braços da ternura sere»
mos immortaes paru sempre, cie,

Ariecdütas.,

Huma Snra. Hespanhola, muito pre-
sumida de fidalga, achava-se em huma
companhia, onde se deo a nova da mor-
te de hum Grande d1 Hespanha. « Po-
bre alma (exclama outra Snra») engol-
fou-se em títulos negócios, carregou se
de tantas responsabilidades, que ainda
no caso de salvar-se, tem de passar pri-
meiro por hum rigoroso Purgatório.*¦»-«¦
De vagar, de vagar com isso, disse hum
pouco arribitada a Snra. fidalga, Q an-
do se tractade condemnar hum Nobre
da pri na ira ordem, creio, que ornes-
mo Deus examina o negocio huma, e
duas vezes, e nâo se cesoive facilmente
a sentenciar.»

Oulra,
Hum sujeito pode á força de solicitaçoens

obur huma audiência áo Rei, e lhe disse —
Real Snr , meti pai deixou-me hum credor, a
quem devia muilo, e a quem jamais acabou
de pagar. Continuei eu a pa^ar a divida : mas
he uiu exigente esse credor, que Uic!o.s os tii-as
quer, que llae pague. Já nâo tenho oom que;
e se'Y. M. me não soccon.e para o contentar,
não sei inais o que taça—Com «jííeilo ( diz o
Rei) bebem duro esse credor.' Quem he ei-
Ic?—-Senhor, iie a rainha barriga, aquém
tanto Venho pago de divida.-;, que já uão pos-
suo hum real-.—O Rei não pôde deiKar de rir,
e deu-lhe hum emprego pingue.
afl^J^.sa-eA^eVW

Peru; na Tvj>« de-Mo ÍYde Faria i^ü-S*


